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INTRODUÇÃO
O processo ensino-aprendizagem vai sofrendo mutações ao longo dos tem-

pos fruto de distintas variáveis. A evolução epistemológica em torno de corren-
tes pedagógicas e da investigação educacional na área de ensino específica; os 
documentos curriculares orientadores provenientes da tutela; os instrumentos de 
trabalho do professor, tais como o manual escolar e as ferramentas digitais, cons-
tituem os principais elementos a termos em consideração nessa transmutação. 
De entre estes elementos, o manual continua ainda a ter um especial destaque na 
ação educativa, por isso, o elegemos como objeto desta investigação, que a pre-
tendemos centrar no ensino da história da Época Moderna. São vários os estudos 
que nos revelam a preponderância que o manual de História continua a ter na 
sala de aula (Afonso, 2013; Quinquer, 2004; Miralles e Martínez, 2008; Gérard 
e Roegiers, 1998; Mikk, 2000), por isso, nos propusemos a analisar o ensino da 
Época Moderna através dos manuais escolares do 3.º Ciclo do Ensino Básico 
(3.º CEB) português (correspondente à ESO) entre a década de 1990 e a atua-
lidade. Numa análise cruzada entre manuais, currículo escolar e investigação em 
Educação Histórica, pretendemos traçar percursos entre os conceitos de ‘história 
regulada’, ‘história ensinada’ e ‘história desejada’ (Valls, 2001), que desmontem as 
suas interceções ou as suas ausências num quadro temporal que perpassa várias 
reformas curriculares em Portugal.

As áreas de investigação em manuais escolares de História distribuem-se em 
vários campos de interesse: i) o manual enquanto instrumento de manifestação 
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da cultura escrita; ii) o manual ligado a um espaço de intervenção do poder polí-
tico, nomeadamente através de legislação específica que rege a sua elaboração e 
certificação e através das orientações curriculares que definem os seus conteúdos 
e princípios metodológico-didáticos; iii) o manual como lugar de confronto entre 
a autonomia dos autores, as orientações programáticas, as correntes pedagógicas 
e a investigação em educação histórica. Ora, é precisamente neste último âmbito 
que se situa a presente comunicação.

DESENHO DA INVESTIGAÇÃO
Este estudo pretende compreender o contributo e os limites do currículo 

e da investigação em Educação Histórica para o ensino da história da Época 
Moderna espelhado nos manuais escolares mais adotados em Portugal. Por isso, 
esta investigação tem como grande intenção apresentar uma análise comparativa 
de manuais escolares, orientações curriculares e investigação em Educação His-
tórica no ensino da Época Moderna, desde a década de 1990 até à atualidade 
em Portugal. Para tal, traçamos a seguinte questão de partida: em que medida as 
sucessivas modificações de orientações curriculares e os avanços de investigação 
em Educação Histórica têm condicionado as abordagens metodológico-didáticas 
em torno da Época Moderna nos manuais escolares portugueses entre a década 
de 1990 e a atualidade? De seguida, definimos os objetivos específicos: i) ana-
lisar orientações curriculares e seus efeitos nos manuais escolares relativos aos 
conteúdos da Época Moderna; ii) aferir a inter-relação efetiva entre investigação 
(teorias) e conceção de materiais didáticos (práticas) para o ensino da Época 
Moderna; iii) identificar modelos pedagógico-didáticos subjacentes a orientações 
curriculares e sua possível transposição para a prática através da conceção subja-
cente em manuais escolares.

Uma vez que a investigação em Educação Histórica tem como grande fina-
lidade uma aposta na inter-relação efetiva entre teorias e práticas no ensino da 
História, pretendemos, então, averiguar em que medida essa investigação tem 
concorrido para a evolução da construção de materiais pedagógico-didáticos 
como os manuais escolares.

O primeiro critério de seleção do corpus investigativo de manuais escolares e 
de orientações curriculares referentes ao 3.º CEB começou por ser a delimitação 
temporal do estudo - entre a década de 1990 e a atualidade -, decorrente de quatro 
grandes momentos de vigências curriculares, a saber: i) década de 1990 – Progra-
ma de História do 3.º CEB (1991); ii) primeira década do novo milénio – Currí-
culo Nacional do Ensino Básico - Competências Gerais e Específicas (2001) e inícios 
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da segunda década do século XXI com documento das Metas de Aprendizagem 
(2010); iii) segunda década do século XXI com documento das Metas Curriculares 
de História (2013/2014); iv) na atualidade – Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 
Obrigatória (2017) e documento das Aprendizagens Essenciais de História do 3.º 
CEB (2018). Optámos por estudar os manuais mais adotados em Portugal para 
estes períodos de vigências curriculares de forma a conferir mais consistência aos 
resultados uma vez que estes têm mais expressão por se traduzirem na taxa mais 
elevada de utilização desses manuais e, consequentemente, num número muito 
significativo de alunos e professores que ensinam e aprendem com estes manuais, 
o que certamente tem impacto nas aprendizagens históricas. Assim, analisamos 
cinco manuais1 que se distribuem por estas três décadas, conforme podemos 
analisar no Quadro 1 que se segue.

Quadro 1. Seleção do corpus investigativo de manuais escolares portugueses (entre a 
década de 1990 e a atualidade) 

Identificação dos manuais

Sigla ME Ano Escolaridade Ano edição N.º págs. Manual Tiragem edição

M1 8.º ano 1993 224 25 000
M2 8.º ano 1999 240 27 500
M3 8.º ano 2003 144+128 (2 vols.) 16 350
M4 8.º ano 2007 192 22 000
M5 8.º ano 2014 208 27 500

Fonte: elaboração própria.

Outro critério de seleção das fontes foi o volume de informação sobre o trata-
mento da Época Moderna nos manuais, de forma a inferir se o tratamento desta 
época é muito diferente de manual para manual, permitindo conferir consistência 
ao objeto de estudo. Finalmente, foi, ainda, tido em consideração neste seleção 
do corpus documental, a casa editorial com maior representatividade em Portugal.

A metodologia de investigação aplicada foi de natureza qualitativa, tendo 
sido desenvolvida uma análise de conteúdo das fontes, em que a sistematização 
da mesma foi vertida numa base de dados construída em File Maker Pro. Para 

1	 Selecionaram-se para o estudo os seguintes manuais da Editora Porto Editora: Ao Encontro 
da História 8. 8.º ano. 1993 (sigla M1); Clube da História 8. 8.º ano. 1999 (sigla M2); Novo 
Clube da História 8. 8.º ano. 2003 (sigla M3); Viva a História! 8. 8.º ano. 2007 (sigla M4); 
Novo Viva a História! 8. 8.º ano. 2014 (sigla M5). Daqui em diante iremos utilizar no nosso 
texto as siglas correspondentes a cada uma destas fontes.
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essa análise de conteúdo criaram-se categorias de análise dos manuais que depois 
vieram a corresponder aos campos da base de dados, que posteriormente foram 
preenchidos. Essa base de dados comporta três dimensões de análise de conteúdo 
dos manuais e das orientações curriculares, com critérios de análise de índole 
identificativa e descritiva e outros com um nível interpretativo e reflexivo. Para 
tal, construímos um modelo conceptual que se encontra compilado no Quadro 2.

Quadro 2. Dimensões e indicadores de análise do manual escolar e das orientações 
curriculares

Dimensão de 
análise Indicadores de análise

‘História ensinada’

Identificação 
do manual 
escolar

- Título; Autor(es); Ano; Editora
- Total páginas manual
- Tiragem da edição
- Ano de escolaridade
- Sigla utilizada na análise

Caracterização 
do manual 
escolar

- Qualidade gráfica: organização gráfica; qualidade 
gráfica da seleção iconográfica
- Organização interna: estrutura do manual (como 
aberturas de Tema e de Unidade; texto informativo; 
localização no tempo e no espaço; quantidade, 
qualidade e adequação da seleção de fontes)

A Época 
Moderna no 
manual escolar

- N.º páginas de conteúdo informativo e fontes sobre 
a Época Moderna europeia versus Época Moderna 
portuguesa
- Apelo à mobilização das ideias prévias dos alunos
- Conteúdos substantivos
- Conceitos de 2.ª ordem
- Qualidade e adequação da seleção das fontes
- Qualidade e adequação das propostas de 
experiências de aprendizagem na promoção de 
desenvolvimento de competências cognitivas, 
procedimentais e atitudinais

‘História regulada’

Cumprimento 
de Orientações 
Curriculares 
no manual 
escolar 

- Identificação do Documento Curricular subjacente 
à elaboração do manual escolar (título; ano)
- Grandes intenções do documento
- Orientações de desenvolvimento competências 
históricas associadas aos princípios do saber histórico
- Orientações metodológico-didáticas associadas 
a princípios educativos (pedagogia transmissiva; 
pedagogia construtivista) 
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Dimensão de 
análise Indicadores de análise

‘História desejada’

Reflexos da 
investigação 
em Educação 
Histórica no 
manual escolar

- Princípios do saber histórico (conteúdos 
substantivos e conceitos de 2.ª ordem estruturantes 
do conhecimento histórico como interpretação de 
fontes, multiperspetiva, multicausalidade, mudança/
continuidade, explicação, narrativa, ‘significância’ e 
consciência histórica)
- Princípios educativos ‘construtivistas’ 
(aprendizagem situada, ideias prévias, desafio 
cognitivo, progressão conceptual)

Fonte: elaboração própria.

Na definição das dimensões de análise inspirámo-nos nas expressões de Valls 
Montés e López Facal (2011) sobre as diferenças entre ‘história ensinada’, ‘histó-
ria regulada’ e ‘história desejada’ para as aplicarmos como categorias de análise no 
manual escolar, no sentido de investigarmos se aquilo que o manual ensina e como 
ensina é o resultado de uma ‘história regulada’ pelas Orientações Curriculares 
provenientes de uma política educativa e, ainda, se o manual também consegue 
absorver a evolução da investigação em Educação Histórica, o que nos situa no 
âmbito da ‘história desejada’.

Relativamente à dimensão ‘história ensinada’, esta comporta critérios de análi-
se de índole identificativa e descritiva das fontes com uma breve caracterização do 
manual escolar do ponto de vista da qualidade gráfica e sua organização interna; 
outros de nível interpretativo e reflexivo direcionados para uma análise do manual 
relativamente aos conteúdos históricos da Época Moderna. Para tal, analisou-se 
o texto informativo dos manuais e suas fontes sobre a Época Moderna europeia 
versus Época Moderna portuguesa: i) o número de páginas destinadas ao trabalho 
da Época Moderna europeia versus Época Moderna portuguesa de modo a avaliar 
o peso relativo da integração da história nacional na história europeia; ii) o apelo 
à mobilização das ideias prévias dos alunos (sim/não); iii) o desenvolvimento dos 
conteúdos substantivos e relação com os conceitos de 2.ª ordem; iv) qualidade 
e adequação das fontes (ilustrativa; informativa; interpretativa/reflexiva) para 
aferir sobre a sua potencialidade de desenvolvimento de competências históri-
cas; v) qualidade e adequação das propostas de experiências de aprendizagem 
na promoção de desenvolvimento de competências cognitivas, procedimentais e 
atitudinais, analisando o tipo de propostas de experiências de aprendizagem (por 
exemplo, análise oral e/ou escrita das fontes do manual; debate; visita de estudo; 
trabalho de pesquisa; construção de mapa e/ou barra cronológica; redação de 
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texto argumentativo; redação de síntese; jogo lúdico; dramatização; visualização 
de excerto de filme histórico/documentário; audição de músicas/canções), que 
possam orientar para determinados modelos pedagógico-didáticos (pedagogia 
transmissiva; pedagogia construtivista).

Quanto à dimensão de ‘história regulada’, esta também comporta critérios de 
análise interpretativa e reflexiva direcionados para uma análise do manual rela-
tivamente ao cumprimento de orientações curriculares no manual, procurando 
conhecer as grandes intenções do documento curricular orientador; a forma como 
concebe a organização dos conteúdos (sequencialização dos conteúdos progra-
máticos; peso relativo das várias dimensões da História no conjunto do docu-
mento curricular); as orientações de desenvolvimento competências históricas 
associadas aos princípios do saber histórico e as suas orientações metodológico-
didáticas associadas a princípios educativos (pedagogia transmissiva; pedagogia 
construtivista). Finalmente, a dimensão de ‘história desejada’, também assente 
em critérios de análise interpretativa e reflexiva, foi direcionada para uma análise 
do manual relativamente aos reflexos da investigação em Educação Histórica no 
manual escolar quanto aos princípios do saber histórico (conteúdos substantivos 
e conceitos de 2.ª ordem estruturantes do conhecimento histórico como inter-
pretação de fontes, multiperspetiva, multicausalidade, mudança/continuidade, 
explicação, narrativa, ‘significância’ e consciência histórica) e aos princípios edu-
cativos ‘construtivistas’ (aprendizagem situada, ideias prévias, desafio cognitivo, 
progressão conceptual).

ANÁLISE DOS RESULTADOS

A DIMENSÃO ‘HISTÓRIA ENSINADA’
Relativamente à caracterização do manual quanto à sua qualidade gráfica, 

verificamos de uma forma geral que o corpo dos caracteres é adequado à faixa 
etária, com bom grau de legibilidade, clareza de hierarquia de títulos, havendo 
uma seleção iconográfica variada e equilibrada versus os conteúdos históricos das 
páginas, com apenas dois manuais de seleção iconográfica razoável quanto à sua 
qualidade gráfica. Sobre a organização interna dos manuais, todos apresentam 
uma estrutura coerente com introdução, índice, apresentação do manual ao aluno, 
apresentação de ficha de avaliação diagnóstica, apresentação das ideias básicas 
que recordam os últimos conteúdos do nível de escolaridade anterior, abertura 
de Tema, abertura de Unidade didática, embora dois manuais não apresentem 
bibliografia. Os manuais da década de 1990 são os que oferecem um texto infor-
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mativo mais extenso, possuindo dados de natureza temporal e espacial regulares 
e de qualidade razoável. À medida que vamos caminhando no quadro temporal 
deste estudo, os manuais passam a apresentar um texto informativo sintético e os 
dados de natureza temporal e espacial mantém-se regulares, com uma apresen-
tação gráfica que permite uma leitura com boa qualidade ou até mesmo de muito 
boa qualidade. Para uma apresentação mais pormenorizada destes resultados, 
expomos, de seguida, o Quadro 3 com a caracterização interna dos manuais.

Quadro 3. Caracterização interna dos manuais

Sigla Qualidade gráfica Organização interna
M1 Corpo dos caracteres adequado à faixa 

etária, com bom grau de legibilidade, 
clareza de hierarquia de títulos, seleção 
iconográfica variada e equilibrada versus 
os conteúdos das páginas; razoável 
qualidade gráfica da seleção iconográfica.

Apresenta organização coerente embora 
sem bibliografia (introdução; índice; 
apresentação do manual ao aluno; 
apresentação de ficha de avaliação 
diagnóstica; apresentação das ideias 
básicas que recordam os últimos conteúdos 
do nível de escolaridade anterior; abertura 
de Tema; abertura de Unidade); texto 
informativo extenso; dados de natureza 
temporal e espacial regulares de qualidade 
razoável. 

M2 Corpo dos caracteres adequado à faixa 
etária, com bom grau de legibilidade, 
clareza de hierarquia de títulos, seleção 
iconográfica variada e equilibrada versus 
os conteúdos das páginas; razoável 
qualidade gráfica da seleção iconográfica.

Apresenta organização coerente embora 
sem bibliografia (introdução; índice; 
apresentação do manual ao aluno; 
apresentação de ficha de avaliação 
diagnóstica; apresentação das ideias 
básicas que recordam os últimos conteúdos 
do nível de escolaridade anterior; abertura 
de Tema; abertura de Unidade); texto 
informativo sintético; dados de natureza 
temporal e espacial regulares de qualidade 
razoável. 

M3 Corpo dos caracteres adequado à faixa 
etária, com bom grau de legibilidade, 
clareza de hierarquia de títulos, seleção 
iconográfica variada e equilibrada versus 
os conteúdos das páginas; razoável 
qualidade gráfica da seleção iconográfica.

Apresenta organização coerente embora 
sem bibliografia (introdução; índice; 
apresentação do manual ao aluno; 
apresentação de ficha de avaliação 
diagnóstica; apresentação das ideias 
básicas que recordam os últimos conteúdos 
do nível de escolaridade anterior; abertura 
de Tema; abertura de Unidade); texto 
informativo extenso; dados de natureza 
temporal e espacial regulares de qualidade 
razoável. 
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Sigla Qualidade gráfica Organização interna
M4 Corpo dos caracteres adequado à faixa 

etária, com bom grau de legibilidade, 
clareza de hierarquia de títulos, seleção 
iconográfica variada e equilibrada versus 
os conteúdos das páginas; boa qualidade 
gráfica da seleção iconográfica.

Apresenta organização coerente embora 
com bibliografia (introdução; índice; 
apresentação do manual ao aluno; 
apresentação de ficha de avaliação 
diagnóstica; apresentação das ideias 
básicas que recordam os últimos conteúdos 
do nível de escolaridade anterior; abertura 
de Tema; abertura de Unidade); texto 
informativo sintético; dados de natureza 
temporal e espacial regulares de boa 
qualidade.

M5 Corpo dos caracteres adequado à faixa 
etária, com bom grau de legibilidade, 
clareza de hierarquia de títulos, seleção 
iconográfica variada e equilibrada versus 
os conteúdos das páginas; muito boa 
qualidade gráfica da seleção iconográfica.

Apresenta organização coerente e com 
apresentação de bibliografia (introdução; 
índice; apresentação do manual ao 
aluno; apresentação de ficha de avaliação 
diagnóstica; apresentação das ideias 
básicas que recordam os últimos conteúdos 
do nível de escolaridade anterior; abertura 
de Tema; abertura de Unidade); texto 
informativo sintético; dados de natureza 
temporal e espacial regulares de muito 
boa qualidade. 

Fonte: elaboração própria.

Quanto ao tratamento da Época Moderna portuguesa no conjunto do manual 
comparativamente com a Época Moderna europeia (uma vez que todo o manual 
é dedicado no seu conjunto à Época Moderna), esta é de apenas um terço das 
páginas do manual. Os resultados do estudo encontram-se distribuídos no Qua-
dro 4, onde para cada manual estudado se apresenta a análise dos indicadores 
previstos no nosso quadro concetual.

A DIMENSÃO ‘HISTÓRIA REGULADA’
A dimensão da ‘história regulada’ foi apreciada numa conjugação entre manual 

escolar e documentos de Orientações Curriculares, tendo em consideração os 
indicadores de análise que traçámos. Assim, o cumprimento de Orientações 
Curriculares no manual escolar foi oscilando da seguinte forma:

a)	os manuais da década de 1990 seguem em rigor as orientações de sequen-
cialização de conteúdos prevista no Programa de História de 3.º CEB de 
1991, não apresentando aspetos que promovam princípios de Educação 
Histórica, mas centrando-se sobretudo numa linha de conteúdos subs-
tantivos, resultados que se opõe às dos manuais que começam a emergir 
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a meados da primeira década de 2000, os quais decorrem de orientações 
curriculares que apontam para o desenvolvimento de competências históri-
cas, num formato menos prescritivo e mais orientativo que contribua para o 
progresso do pensamento histórico dos alunos. Estas orientações definem, 
pela primeira vez em Portugal, as competências específicas a desenvolver 
no trabalho da disciplina de História, as quais constituem-se como refe-
renciais fundamentais para construção do pensamento histórico, de acordo 
com três núcleos estruturantes associados aos princípios do saber histórico 
(Tratamento de Informação/Utilização de Fontes; Compreensão histórica; 
Comunicação em História). No desenvolvimento destas competências his-
tóricas articulam-se os conceitos substantivos e os conceitos de 2.ª ordem, 
valorizando as ideias prévias dos alunos e com orientações metodológico-
didáticas que apontam para uma pedagogia construtivista;

b)	o manual de cerca de meados da segunda década de 2000 regressa ao rigor 
de sequencialização de conteúdos previstos nas Metas Curriculares, com 
uma grande preocupação em dar informação que responda à aprendizagem 
de conteúdos substantivos considerados essenciais por este documento 
curricular. Ainda assim, os novos manuais, de então, continuam a apresen-
tar muitas propostas de experiências de aprendizagem que apontam para 
a promoção do pensamento histórico. No entanto, regressam a uma linha 
que revela mais preocupações com o cumprimento de vetores ligados ao 
conhecimento, aos conteúdos substantivos. Mas, de facto, verifica-se que 
o manual ainda resiste em não apenas privilegiar e valorizar os objetivos 
e descritores de desempenho das Metas Curriculares e, como tal, constitui 
uma ferramenta que auxilia o professor e o aluno a não se distanciar de 
propostas de experiências de aprendizagem que desenvolvam competências 
históricas, mesmo sabendo que o professor de História enfrenta sérias difi-
culdades em trabalhar um conjunto de conteúdos substantivos tão extenso 
e que não se compadece com a carga horária da disciplina, que foi sendo 
reduzida entre estas duas primeiras décadas de 2000 e, ainda, agravado, 
neste período, pela ausência de uma profunda aposta na formação contínua 
de professores por parte da tutela na área da didática especifica, facto que 
naturalmente dificulta a promoção de uma Educação Histórica de quali-
dade para o século XXI;

c)	atualmente os documentos Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obriga-
tória (2017) e Aprendizagens Essenciais da História do 3.º CEB (2018) são 
acompanhados de uma reforma que aponta para a autonomia e flexibilidade 
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curricular das escolas. O primeiro documento é transversal a todas as áreas 
do currículo e assenta no princípio que cada área curricular contribui para 
o desenvolvimento de todas as áreas de competências definidas neste docu-
mento, sendo de base humanista, aponta para princípios de flexibilidade 
curricular e para o desenvolvimento de novas propostas de práticas peda-
gógicas de natureza construtivista. Com ele temos um regresso ao para-
digma do desenvolvimento de competências (conhecimentos, capacidades 
e atitudes) central na construção do perfil dos alunos, mas de conceção 
generalista, não atendendo à especificidade da natureza disciplinar. Relati-
vamente aos documentos Aprendizagens Essenciais de História do 3.º CEB, 
nele encontramos definidos os conhecimentos, as capacidades e as atitudes 
essenciais/mínimas para aprendizagem e os contributos gerais da disciplina 
para o desenvolvimento do Perfil do Aluno à saída da escolaridade obrigatória, 
articulado com a apresentação de descritores que apontam para conteúdos 
substantivos e alguns conceitos de 2.ª ordem. Neste momento, ainda não 
temos investigação empírica de aplicação destas orientações curriculares 
em contexto de sala de aula e até mesmo na produção de manuais, uma 
vez que não foi autorizado pelo Ministério da Educação a elaboração de 
novos manuais escolares adequados a estes novos documentos, o que acon-
tecerá apenas no início da nova década. Portanto, resta-nos a esperança de 
emergência de novos manuais que reforcem a aplicação dos fundamentos 
epistemológicos do desenvolvimento do pensamento histórico no ensino 
da História.

A DIMENSÃO ‘HISTÓRIA DESEJADA’
Finalmente, a dimensão da ‘história desejada’ foi depreendida a partir dos 

resultados da análise da dimensão ‘história ensinada’ nos manuais, onde se anali-
sou o grau de aplicabilidade da investigação em Educação História nos mesmos. 
Assim, chegamos aos seguintes resultados:

a)	os manuais da década de 1990 e dos primeiros três anos da década de 2000 
não revelam qualquer aplicabilidade da investigação em Educação Histó-
rica;

b)	nos manuais de finais da década de 2000 e da segunda década de 2000 
verifica-se a aplicação de ideias-chave da Educação Histórica como levan-
tamento de ideias prévias e desenvolvimento de conceitos de 2.ª ordem, 
situando-se numa linha de princípios educativos ‘construtivistas’;
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c)	no entanto, os documentos curriculares que orientam os manuais atual-
mente em vigência condicionam o avanço do manual escolar no seu acom-
panhamento da investigação em Educação Histórica na medida em que 
obliteraram completamente as competências específicas de desenvolvi-
mento do pensamento histórico ao regressarem a princípios educativos de 
uma pedagogia por objetivos orientada mais para o desenvolvimento de 
conteúdos substantivos do que para conceitos de 2.ª ordem.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
A discussão dos resultados estão sistematizados de acordo com três grandes 

pontos que orientaram este estudo. Em relação ao primeiro deles, a comparação 
entre o peso relativo dos conteúdos da Época Moderna europeia e a portuguesa 
nos manuais escolares do 3.º CEB português, verificámos que o contexto por-
tuguês tem um peso diminuto no conjunto programático da Época Moderna, 
sendo que o contexto europeu abarca dois terços dos conteúdos programáticos 
em torno desta época histórica. Quanto aos efeitos das Orientações Curriculares 
nos manuais relativamente aos conteúdos da Época Moderna verificámos uma 
oscilação entre um maior desenvolvimento dos conhecimentos substantivos rela-
tivamente às destrezas do pensamento histórico nos manuais entre a década de 
1990 e a atualidade, havendo uma grande ênfase nos conhecimentos substantivos 
e numa pedagogia por objetivos com o Programa de História de 1991; uma clara 
progressão para o desenvolvimento de conceitos de 2.ª ordem com o Currículo 
Nacional das Competências Gerais e Específ icas (2001) e, nos inícios da segunda 
década do século XXI, com documento das Metas de Aprendizagem (2010); um 
retrocesso no desenvolvimento de competências históricas na segunda década do 
século XXI com documento das Metas Curriculares (2013/2014); e, finalmente, 
uma atualidade feita de incertezas na falta de novos manuais adequados ao docu-
mento das Aprendizagens Essenciais de História do 3.º CEB (2018) e ao documento 
Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (2017), este último com um 
conjunto de competências gerais que apontam para um perfil de competências 
do século XXI, mas sem apontar qualquer orientação para o desenvolvimento 
de competências históricas estruturantes do desenvolvimento da consciência 
histórica plural, crítica, reflexiva.

Também conseguimos aferir a inter-relação efetiva entre investigação em 
Educação Histórica e a sua possível influência na conceção de materiais didáticos 
para o ensino da Época Moderna. Na década de 1990, a investigação em Educa-
ção Histórica estava a dar os primeiros passos em Portugal, começando a ter mais 
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desenvolvimento na segunda metade da mesma, mas tal não conseguiu produzir 
qualquer efeito na conceção de manuais escolares e, nomeadamente, no trata-
mento dos conteúdos relacionados com a Época Moderna. Quando esta linha 
de investigação ganha folgo em Portugal, esta adquire impacto no manual e no 
próprio currículo, e tal sente-se de forma mais vigorosa com o Currículo Nacional 
das Competências Gerais e Específicas (2001) e sobretudo com o documento Metas 
de Aprendizagem (2010), coordenado por Isabel Barca, a investigadora que mais 
impulso deu à Educação Histórica em Portugal. Chegados a meados da década 
de 2010, apesar do documento Metas Curriculares (2013/2014), ainda em vigor, 
não ser favorável ao trabalho das competências históricas, verifica-se que a marca 
da investigação em Educação Histórica não se extinguiu dos manuais, ainda que 
tenha sido atenuada uma vez que os conteúdos substantivos voltaram a adquirir 
maior relevância no currículo.

Por último, em relação aos modelos pedagógico-didáticos subjacentes às 
orientações curriculares e a sua transposição para os manuais escolares, mais uma 
vez é notória a força que os documentos oficiais têm no manual escolar, sendo 
que este, de facto, é regido metodologicamente e pedagogicamente pela tutela. 
Senão, vejamos: na década de 1990, com o Programa de História 3.º CEB, temos 
um manual assente num modelo pedagógico por objetivos, oscilando entre mode-
los transmissivos e de descoberta; na primeira década do novo milénio, com o 
Currículo Nacional das Competências Gerais e Específicas (2001) e depois nos inícios 
da segunda década do século XXI com documento das Metas de Aprendizagem 
(2010), o manual é construído para atender a modelos pedagógicos de raiz ‘cons-
trutivista’; cerca de meados da segunda década do século XXI com documento 
das Metas Curriculares (2013/2014), e apesar da tutela aludir à mobilização de 
métodos de resolução de problemas, aquilo que realmente acaba por preconizar 
na estrutura do seu documento é o privilegiar da ‘objetivite’, atenta sobretudo à 
dimensão cognitiva e não proporcionando condições para modelos pedagógicos 
que não tendam a estimular a transmissividade; tal teve alguns reflexos no manual 
nomeadamente com a indicação muito clara das ‘Metas’ a atingir, formuladas em 
objetivos e descritores de desempenho.

Esperamos que este tipo de investigação tenha impacto na construção do 
manual de História, nos currículos que o orientam e no ensino da disciplina em 
Portugal, num tempo em que vivemos com o apelo à mudança de práticas edu-
cativas, nomeadamente com novos documentos curriculares que emergiram em 
2017 e 2018, acompanhados de nova legislação para a Escola, que aponta para 
a autonomia e flexibilidade curricular das escolas. No entanto, continua a haver 
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urgência de um novo Programa de História para o 3.º CEB, compatível com a 
carga horária da disciplina e que aponte para a natureza dos princípios específi-
cos da disciplina que valorizem o pensar historicamente e o educar cidadãos do 
século XXI.

Desta feita, o estudo revela o contributo e os limites do Currículo e da aplicação 
da investigação em Educação Histórica ao ensino da história da Época Moderna, 
espelhada nos manuais escolares mais adotados em Portugal. Concluímos que 
a natureza das reformas curriculares, ora mais atentas ao em se vai produzindo 
em investigação, ora alheadas desse processo, ditam muito dos caminhos que são 
traçados no ensino deste período de que é objeto este estudo, a Época Moderna.
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